
Resumo: Este artigo é um recorte da pesquisa em 
andamento para o mestrado do Programa de Pós 
Graduação em Dinâmicas Territoriais e sociedades na 
Amazônia -PDTSA da Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará- UNIFESSPA, que tem como objetivo estudar a 
cultura digital na escola pública EEEM Macário Dantas, 
sendo a media literacy e a multimodalidade ênfases a partir 
dos eixos: tecnologia e sociedade, cidadania e letramento 
digital. A base teórica da pesquisa está alicerçada no 
conceito de inteligência coletiva de Pierre Lévy (2010) na 
teoria do poder da comunicação de Manuel Castells (2015) e 
na abordagem culturalista do uso da mídia de Bauer (2011). 
A pesquisa é qualitativa com abordagem interdisciplinar, 
o método utilizado foi a observação in lócus, neste caso, 
o lócus foram os grupos de Whatzapp: 1) da coordenação 
pedagógica, buscando acompanhar a dinâmica da escola 
na transição do ensino presencial para o ensino remoto. 2) 
grupos de Whatsapp que funcionaram como salas de aula, 
com o objetivo de analisar o uso da multimodalidade da 
linguagem da mídia por professores e alunos.   A pesquisa 
poderá contribuir para reflexões sobre como a escola no seu 
papel de promover acesso ao conhecimento, está realizando 
práticas educativas que promovam o letramento digital das 
juventudes do ensino médio.  A pesquisa poderá constituir-
se em instrumento fomentador de políticas no sudeste do 
Pará voltadas para a formação continuada de professores 
em media literacy e inclusão digital das juventudes. 
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Abstract: This article is an excerpt from the ongoing research 
for the Master’s Degree Program in Territorial Dynamics and 
Societies in the Amazon -PDTSA of the Federal University 
of South and Southeast of Pará- UNIFESSPA, which studies 
digital culture at the public high school Macário Dantas, with 
media literacy and multimodality being emphasized from the 
axes: technology and society, citizenship and digital literacy. 
The theoretical basis of the research is based on Pierre Lévy’s 
(2010) concept of collective intelligence, Manuel Castells’ 
(2015) theory of the power of communication, and Bauer’s 
(2011) culturalist approach to the use of media. The research 
is qualitative with an interdisciplinary approach, the method 
used was observation in the locus, in this case, the locus was 
the Whatsapp groups: 1) pedagogical coordination, seeking 
to follow the dynamics of the school in the transition from 
the classroom teaching to remote teaching. 2) Whatsapp 
groups that functioned as classrooms, intending to analyze 
the use of multimodality of media language by teachers and 
students. The research may contribute to reflections on how 
the school, in its role of promoting access to knowledge, is 
conducting educational practices that promote the digital 
literacy of high school youth. The research may constitute an 
instrument to foster policies in the southeast of Pará aimed 
at the continuing education of teachers in media literacy 
and digital inclusion of youth.
Keywords: Media literacy. Digital culture. Youth 
protagonism.
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Introdução
Para Lévy (1956) as Tecnologias da Informação favoreceram a evolução da comunicação, 

antes oral, depois escrita e agora hipertextual, que possibilitou   a construção de uma inteli-
gência coleti va no ciberespaço. A palavra ciberespaço foi citada pela primeira vez por Willian 
Gibson em 1984 na novela de fi cção cientí fi ca, Neuromance1.  (LÉVY, 2010) descreveu o  cibe-
respaço como espaço  originário da interconexão mundial dos computadores pela internet e 
de suas memórias, que possibilitou  a conecti vidade entre indivíduos localizados em diferentes 
partes do globo pelas  Tecnologias  de Informação, e pelos saberes coleti vos armazenados nas 
memórias dos computadores. As práti cas, ati tudes, modos de pensamento e os valores agre-
gados às técnicas materiais e imateriais desenvolvidas no ciberespaço (LÉVY, 1999)  chamou de 
cibercultura, onde todo indivíduo é dotado de inteligência  graças ao acumulo das experiências 
de suas vivências, e que essa forma de inteligência deve ser respeitada por servir como intera-
ção social em forma de democracia em tempo real, e que o ciberespaço é um potencializador 
através dos chats, fóruns e redes sociais, para  exposição dessas vivências que alimentam a 
inteligência coleti va. 

De forma complementar (COPOBIANCO, 2010) diz que a cibercultura é a evolução da 
cultura desenvolvida pelos vários setores sociais, armazenada em um mesmo lugar, desterri-
torializada, acessível a maioria das pessoas, que oferece possibilidade de ser socializada por 
meios de diferentes e variados recursos tecnológicos,  cujo delineamento está no acesso e na 
efi ciência das Tecnologias de Comunicação.  Sobre a defi nição da  nomenclatura “cibercultura” 
a mesma diz que: 

Por tratar-se de um evento contemporâneo, os teóricos ainda 
não chegaram a um consenso sobre a nomenclatura adequada 
para incluir as diversas característi cas da cultura digital. Os 
outros nomes mais comuns da cibercultura são: cultura 
mundial, cultura das telecomunicações, cultura do ciberespaço, 
cultura telemáti ca, cultura digital, cultura virtual, tecnocultura, 
entre outras denominações. Alguns autores afi rmam que está 
ocorrendo uma revolução digital e indicam o surgimento da 
Era Digital também chamada Era da Informação apoiada pelas 
tecnologias que permitem comunicação entre as pessoas, 
produção, armazenamento e repasse de informações em um 
espaço coleti vo. ( COPOBIANCO. 2010, p.56)

O ciberespaço é planetário  mover-se no mesmo requer cada vez mais capacidades para 
fazer leitura das várias linguagens midiáti cas e de expressar-se com criati vidade, pois a ciber-
cultura, ou cultura digital, é ampla, diversifi cada, engloba diferentes mundos, diferentes cultu-
ras e que estar cada vez mais comercializada, difí cil de ser compreendida e de ser controlada. 
Estes fatores foram  pressupostos para o surgimento da área multi disciplinar média literacy, 
que busca compreender a parti r de estudos dos meios midiáti cos e das ciências sociais, as 
funções que as mídias assumem frente a sociedade, as intencionalidades dos produtores de 
mídias e fabricantes de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e dos meios de co-
municação de massa (CERIGATTO, 2020).

Pelo ponto de vista da competência midiáti ca, que é a capacidade de o indivíduo  arti -
cular as mídias ao mundo da vida e de refl eti r sobre os processos de comunicação aos quais 
está inserido, a media literacy é o desenvolvimento de competências  não somente para  uso 
de  dispositi vos midiáti cos, e sim para compreende  o fl uxo dentro destes ambiente,  ultrapas-
sando  habilidade do simples reconhecimento da mensagem, alcançando uma ordem mais 

1 Neuromancer é um livro de fi cção cientí fi ca que introduziu novos conceitos para a época, como inteligências 
arti fi ciais avançadas, uma rede de Matrix e um cyberespaço quase que “fí sico”, conceitos que mais tarde foram 
explorados por Masamune Shirow em seu mangá Ghost in the Shell e no fi lme Ghost in The Shell (no Brasil, 
«O Fantasma do Futuro”), dirigido por Mamoru Oshii, este serviu de inspiração às irmãs Wachowski na criação 
da trilogia Matrix.[1][2][3]. Disponível em: htt ps://pt.wikipedia.org/wiki/Neuromancer. Acesso em: 01 de 
novembro de 2020. 
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elevada  do pensamento críti co, sabendo fazer análises e compreender as multi modalidades 
da linguagem, que são as várias possibilidades semióti cas que complementam as expressões 
verbais e textuais no ciberespaço. (MARTINO E MENEZES, 2012)

Thomas Bauer (1945), professor doutor em mídias audiovisuais da universidade de Vie-
na estuda as mídias na perspecti va teórico-social-cultural, afi rma que  a mídia como fenômeno 
da comunicação social requer do indivíduo competência midiáti cas, que é a capacidade de en-
tender e saber usar as mídias em um processo de ação e observação aos códigos. Para Bauer, o 
ciberespaço é um ambiente virtual comunicati vo onde se arquiva confi gurações de signifi cados 
em estruturas de interação simbólica que é a base da cultura digital. O posicionamento de 
Bauer  sobre a compreensão das mídias como estruturas de comunicação publica, evidenciou 
a  necessidade  de a Escola realizar práti cas pedagógicas na perspecti va da media literacy, pois 
ao contrário do que pensou ( LÉVY, 2010) a respeito do ciberespaço, como espaço do saber 
capaz de garanti r  a construção de uma  inteligência coleti va a parti r  do desenvolvimento  das 
Tecnologias Digitais  de Informação e Comunicação- TDICs e da implantação de uma tecnode-
mocracia, Bauer afi rma que as mídias não são o que elas apresentam no dia-a-dia, instrumen-
tos de informação de massa, as mídias são  instrumentos de ação-observação a códigos,  que 
arquivam confi gurações de signifi cados  em estruturas simbólicas que transformam as cultura 
por serem: 

[...]as agências tópicas de interação social, ela representa a 
competência social de uma sociedade, para a qual a auto-
observação críti ca é uma das competências-chave. Isso, 
obviamente, exige uma cultura midiáti ca que se preocupe 
com as apostas de todos os indivíduos parti cipantes, dos 
povos e das insti tuições, em que os proprietários, editores, 
jornalistas e o público – todos por suas próprias capacidades – 
parti lhem a responsabilidade da consciência pública (BAUER. 
2016. p. 16,17).

Assim,  não bastar só a promoção da tecnodemocracia, é necessário  desenvolver com-
petência  para usar as mídias como bem público. A  Escola,  por estar imersa na cultura  das 
comunidades deve ser o espaço   em que as juventudes exerçam  suas representações sociais, 
políti cas e culturais em contato com outras representações,  por isso, pensar o currículo esco-
lar para as juventudes do ensino médio requer pensar em metodologias  com as Tecnologias 
Digitais que perpassam o viés do desenvolvimento de competências para o mercado do traba-
lho,  metodologias  que capacite as juventudes para práti cas éti cas, estéti cas e culturais, que 
contemplem  as relações  do contexto local com o contexto global, para que  assim desenvol-
vam  autoconsciência do valor público das mídias.

Vista a isso, temos como problema de pesquisa saber como a Escola Macário Dantas 
está capacitando  as juventudes  para  protagonizarem na  Cultura digital  com autonomia e 
criati vidade? A hipóteses que levantamos é que Escola, como espaço de construção do co-
nhecimento, possui   elementos sufi cientes para explorar a  multi modalidade da linguagem 
da internet  e assim promover práti cas  que empoderem os alunos para protagonizarem na 
cibercultura com criati vidade e autonomia na perspecti va da media literacy.   

Na tentati va de encontrarmos  respostas ao   problema que nos propomos  investi -
gar, buscamos  identi fi car  como os professores da Escola Macário Dantas estão explorando a  
multi modalidade da linguagem da mídia, que segundo (MARTINO e MENEZES, 2012 p. 16)  é 
composta pelos  sons, as imagens, as cores,  os gestos e  as diagramações,  estas composições 
estão   “ [...] a cada dia mais variados, sofi sti cados e multi arti culados, inegáveis frutos da cria-
ti vidade humana aliada à disponibilidade de recursos digitais de nossos tempos”, composição 
e criati vidades que está à disposição do marketi ngs que coopta consumidores para o ciberes-
paço.

De acordo com (PRESNKY,2001),  os modelos  dos sistemas educacionais  onde pro-
fessores, migrantes digitais,  não conseguem compreender que os  alunos,  nati vos digitais2  

2 Pessoas nascidas entre os anos de  1995 – 2010, são parti cipantes da Geração Z . Muito familiarizada com as 
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mudaram, não somente na forma de se vesti r, mas também a própria estrutura mental, fatos 
que tem promovido o declínio da educação, neste caso,  buscamos observar  o protagonismo 
juvenil em ambientes virtuais organizados para ati vidades pedagógicas, e em ambientes volta-
dos para a inteirações sociais,  a fi m de  compreendermos aspectos dessa dinâmica no espaços 
digitais, campos dessa pesquisa. 

 O estudo  está dividido em duas seções: Na primeira  falaremos sobre os desafi os que a 
Escola, insti tuição territorializada, tem para atender as necessidades educati vas que as novas 
gerações apresentam, dos elementos conti dos na legislação do Currículo do Ensino médio no 
que tange às competências para as juventudes do ensino médio com as Tecnologias de Infor-
mação, e dos direcionamentos que a nova Basse Nacional Comum  Curricular  (BNCC)   deu  
para o ensino com  Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Apresentare-
mos o percurso da pesquisa,  os resultados observados da transição do ensino presencial para 
o ensino remoto, da práti ca pedagógica com as mídias e do protagonismo dos alunos, fi nalizan-
do com as  conclusões à que chegamos nesse primeiro contato com o campo de investi gação.  

O fenômeno educati vo no ciberespaço 
(CASTELLS 2015, p. 111)  descreve a sociedade atual como “sociedade em rede”, onde 

para ele a “internet é o tecido da comunicação da nossa vida”  e a sociedade em rede criou 
uma  nova ecologia comunicacional, o receptor é também o produtor da mensagem, em um 
sistema que a mensagem é autogerada e auto selecionada, e todos conversam com todos. As 
transformações promovidas pela comunicação em rede afetaram a compreensão do mundo, 
da identi dade local/global,  e a tomada de decisão, pois na  relação de poder  que existe na 
comunicação em rede, as mídias operam associando a linguagem às experiências alojadas na 
mente, afetando a forma como o indivíduo atua diretamente em contexto coleti vos, e a defi -
nição dos  papeis sociais, pois a tomada de decisão, mesmo sendo embasada pelo raciocínio, 
é defi nida pela emoção.  Assim, a capacidade do indivíduo de construir a rede de comunica-
ção de sua própria vida, ao saber avaliar e reprogramar as mensagens, é que direcionarão a 
operação das redes de comunicação, que são espaços de geração de poder tanto econômico 
como político.

A pesar de a educação não ser o tema centra das obras de Castells(1942), o mesmo 
sugere para a sociedade em rede, a consti tuição de uma pedagogia fundada na interati vidade 
e no aprimoramento da capacidade de aprender e pensar, pois viver na sociedade em rede re-
quer dos indivíduos competências de fazer uso das mídias que vão além daquelas que a Escola 
culturalmente  tem promovido. Em entrevista para Revista Fronteiras,  sobre Comunicação em 
Rede e Democracia (CASTELLS, 2020)  diz que o  papel da Escola na sociedade em rede  precisa 
mudar, que a Escola é   a insti tuição mais atrasada e conservadora do mundo, que ainda não 
consegue aproveitar o potencial da internet para capacitar as pessoas a processarem informa-
ções com autonomia e a aplicarem tais informações às tarefas do dia-a-dia, e aos projetos de 
vida.  .  

O fenômeno educati vo  no ciberespaço (espaço do saber) advém das elaborações sub-
jeti vas dos indivíduos, elaborações construídas a parti r da coleti vidade, cooperação e com-
parti lhamento, onde Tecnologias de Informação e Comunicação instauram no sujeito-objeto 
novas formas autônomas de pensar, o que enfraquece as forças insti tucionais hierárquicas 
de poder, rompendo com a ideia tradicional de que o conhecimento tem um centro radiador 
(LÉVY, 2010).

  Voltando-se para o papel da mídia na comunicação coleti va e individual, (BAUER, 2011) 
atribui às mídias digitais o poder de  educação dos senti dos,  de transformar o meio com a 
construção  da inteligência  coleti va no ciberespaço, onde o conhecimento é tarefa de todos e 
não simplesmente instrumentos de comunicação pública, função que atende os anseios dos 
fabricantes de Tecnologias de Informação e Comunicação, das empresas de telecomunicação 

tecnologias móveis e nunca viram o mundo sem a presença de computadores, tablets e celulares.  Reti rado de: 
htt ps://www.dentrodahistoria.com.br/desenvolvimento-infanti l/geração-alpha-caracterisitcas/. Acesso em:  28 de 
fevereiro de 2021. 
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e de marketi ng  e por isso, estudar a cultura digital com foco na mídia literacy requer uma 
compreensão aprofundada de como a Escola, que ocupa lugar de excelência na sociedade 
letrada de promover o processo da aprendizagem dos diversos conhecimentos, está usando 
os recursos pedagógicos e tecnológicos, e quais as estratégias metodológicas para desenvolver 
as competências  midiáti cas que favoreçam o protagonismo, a autonomia, a colaboração e a 
produção de conteúdos signifi cati vos  pelas juventudes  na cibercultura.

Competências midiáti cas no  currículo do Ensino Médio 
Conforme Bauer (2011)  uti lizar as mídias como “meios de comunicação de  massa”,  e 

uti lizá-las como  “meio de comunicação  da massa”, são compreensões que evidenciam as-
pectos dos paradigmas funcionalista e culturalista  de uso das mídias, sendo que o primeiro 
modelo de uso comtempla a compreensão das  mídias como aparatos tecnológico de simples 
comunicação pública, e o segundo  comtempla as mídias como   fenômeno da comunicação 
social, que requer do indivíduo competências midiáti cas que perpassam a competência técnica 
do “saber  usar”  as mídias como: ligar, desligar, enviar e receber mensagens, produzir e com-
parti lhar imagens e áudios, parti cipar de redes sociais, acessar e navegar em site, etc. Porém, 
somente por meio de ati vidades educati vas na perspecti va da  media literacy será possível 
capacitar as juventudes para criarem conteúdos midiáti cos  de modo críti co, responsável,  éti co 
e assim  protagonizar no ciberespaço  com autonomia e  criati vidade. 

A  Nova Base Nacional Comum Curricular  (BNCC),  traz no seu bojo a discursão sobre 
cultura digital e competências midiáti cas para as juventudes do ensino médio, sem contan-
to, evidenciar   de forma concreta como a escola irá desenvolver as competências midiáti cas 
apontadas pela Base, e quais os meios tecnológicos que a Escola uti lizará  para alcançá-las,  
se o celular, o computador ou outras ferramentas digitais, fato que evidencia a fragilidade 
da elaboração do documento em se tratando do Ensino Médio. Somado a isso, as Escolas de 
Ensino Médio encontram na Diretriz Curricular Nacional do Ensino Médio (DCNEM-2017) o 
direcionamento para construção do currículo escolar que valorizam aspectos da linguagem 
técnica  da computação, por trazer no seu bojo a compreensão das  TDICs como  ferramentas 
de acesso  ao mundo do trabalho, em detrimento  ao papel sociocultural  das mídias  na socie-
dade em rede, meios para comunicação e construção coleti va do conhecimento.  O currículo 
do Ensino Médio deve perpassar a compreensão funcionalista das mídias, estrutura rígida que 
não valoriza a  multi modalidade da língua e que é composto por disciplinas  isoladas, onde as 
realidades dos alunos não são contextualizadas e os conhecimentos de difí cil aplicabilidade 
nas situações do coti diano, em especial, nas interações dos mesmos na cibercultura.  Ainda 
Segundo (BAUER, 2011)  a competência midiáti ca é um valor público, pois a éti ca das relações 
na vida em sociedade depende em parte da apreensão cogniti va que é feita da realidade,  as 
mídias promoveram nova forma de cognição, o que leva ao desenvolvimento de uma nova 
éti ca. Nesse pressuposto, o currículo escolar deve ser integrado, interdisciplinar  ou transdis-
ciplinar, fl exível  e hibrido, prevendo práti cas que favoreçam a construção de ecossistemas de 
aprendizagens favorecendo a  comunicação: horizontal, em rede, em grupo e individual, e  a   
divulgação em forma de coautoria, publicação e comparti lhamento, (MORAN,2018). 

Assim, o currículo tradicional que prioriza o ler, escrever, a aritméti ca e a compreensão 
das ideias do passado, deve dar lugar ao currículo do futuro que:  

[...] é em grande escala, o que não é surpreendente, digital 
e tecnológico. Mas enquanto este inclui soft ware, hardware, 
robóti ca, nanotecnologia, genoma, etc. também inclui 
éti ca, políti ca, sociologia, línguas e outras coisas que os 
acompanham. Este conteúdo “Futuro” é extremamente 
interessante aos alunos de hoje ( PRENSKY, p. 04.  2001). 

O currículo do Ensino Médio deve prevê propostas de ensino que capacite as  juventu-
des para interagirem na cibercultura com éti ca, segurança e autonomia e que valorize a nova 
dimensão de sociabilidade da vida, promovida pela internet que possibilitou a interligação em 
rede  de todas as dimensões das experiências  humana, onde as relações nas redes sociais, 
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espaços mais ocupados pelas juventudes, já não se limitam ao bate-papo, pois é em rede que 
eles “ fazem coisas juntas, comparti lham e agem, exatamente como  na sociedade, embora  na 
sociedade a dimensão  pessoal  sempre esteja presente” (CASTELLS, p. 41 2019). O  currículo 
deve ainda preparar  as juventudes para  as questões de violência na rede pois, “ a violência 
fornece cenas espetaculares e seletas para a mídia e serve àqueles políti cos e líderes  da opi-
nião pública cujo objeti vo é suprimir o mais rapidamente possível a críti ca incorporada ao 
movimento”  (CASTELLS, p.51 2019).

Castells (2001) dedica todo o segundo capítulo do livro A Galáxia da Internet para fa-
lar das culturas criadas pela internet, o que segundo ele, a primeira foi a cultura hacker que 
teve como fundamento a busca pela excelência do desempenho tecnológico,  é perceptível 
que o espirito presente na  LDB- 9394/2006 compreende que as tecnologias na formação das 
juventudes do  Ensino Médio sirvam para os mesmos ideais da cultura hacker, o ideal “tecno-
meritocráti co”. Essa  mesma compreensão é também constatado na   Resolução nº 3  de 21 de 
novembro de 2018 que atualiza a DCNEM-2011, conforme o Arti go 6º,  que esclarece os princí-
pios do Ensino Médio para educação nacional nos municípios e nos estados, pois no parágrafo 
VIII que trata da  diversifi cação e  arti culação dos saberes, a ênfase está voltada especialmente 
para o desenvolvimento de competências  essenciais para o mundo do trabalho e para eco-
nomia, uma evidente compreensão das mídias  como ferramentas para o desenvolvimento 
dessas competências, promovendo uma dicotomia entre “os processos socais  de criação e 
manipulação de símbolos (a cultura da sociedade) e a capacidade de produzir e distribuir bens 
e serviços (as forças produti vas)”. (CASTELLS, 2020 p.89)

Caminhos trilhados 
Para este estudo adotamos a pesquisa qualitati va interdisciplinar pois conforme  (FA-

ZENDA, 2002 p. 20), estaremos trabalhando com a  práti ca pedagógica,  pesquisando-a, re-
formulando-a, teorizando-a em um movimento ambíguo que requer um olhar ancorado no 
aporte da fenomenologia, que não pode ser unilateral mas sim, multi focal e multi facetado. 
Neste senti do, não procuraremos respostas para o estudo do objeto de pesquisa em uma única 
disciplina ou em uma área do conhecimento:

[...] é preciso olhar o fenômeno sob múlti plos enfoques, o que 
vai alterar a forma como habitualmente conceituamos. Não 
estamos acostumados a questi onar ou a investi gar conceitos. 
Nosso discurso pauta-se por conceitos como formação, 
disciplina, competência, ensino, aprendizagem, didáti ca, 
práti ca, como conceitos dados. 

A pluralidade de contribuições das várias disciplinas na investi gação cientí fi ca é perti -
nente pois possibilita a ultrapassagem de limites, enriquece o conhecimento e garante maior 
sustentabilidade ao mesmo, mas para isso, é necessário que o pesquisador em ciências sociais 
se liberte de certos preconceitos e vaidades formati vas. 

  A pesquisa interdisciplinar vai além de uma nova ati tude frente a questão do conheci-
mento, ela se faz necessária para a sociedade do século XXI que enfrenta problemas que são 
globais e complexos. Na pesquisa em ciências sociais a dúvida, a metamorfose e a incerteza 
são senti mentos que permeiam a trajetória do investi gador, mas que são senti mentos que po-
dem nos  conduzir ao novo, ainda que muitas vezes diferente daquilo que se planejou alcançar  
(PERUJO, 2011).

A abordagem qualitati va por ser tratar de uma abordagem que compreende um conjun-
to de diferentes técnicas interpretati vas, que visa descrever e decodifi car os componentes de 
um sistema complexo dos  signifi cados e que tem por objeti vo traduzir e expressar  o senti do 
dos fenômenos  do mundo social deve ser  embasada em levantamentos  bibliográfi cos e in-
vesti gação do campo,  (SAUTU, BONIOLO, DALLE & ELBERT. 2010)

O lócus da pesquisa será a Escola Estadual de Ensino médio Macário Dantas que atende 
jovens e adolescentes, da chamada geração “Z” que segundo (PORFÍRIO, 2020)  são os indiví-
duos que nasceram entre as décadas de (1990 a 2010), que não conheceram o mundo antes 



326 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.50

da internet, e que por isso,  não necessitaram  fazer cursos de computação,  são também cha-
mados de nati vos digitais.

A técnica de coleta de dados adotado foi a  observação in  lócus, essa técnica permite ao 
pesquisador obter informações que poderiam não serem apreendidas por outros métodos. A 
opção pela  observação in lócus  foi em virtude do momento pandêmico do COVID-19. 

 Assim, adentramos no campo de pesquisa  no período de junho de 2020 a janeiro de 
2021, período do ano leti vo remoto da EEEM Macário Dantas, a parti r do  grupo de Whatsapp 
da coordenação escolar, para acompanhar a organização pedagógica e administrati va da tran-
sição do ensino  presencial para o ensino remoto, e nos grupos de Whatsapp de aulas das tur-
mas do 2º ano A, denominada pela escola de M2MR01 e do 2º ano B, denominada de M2TR02 
e no grupo privado   da turma. 

Na seção seguinte apresentaremos  os resultados das observações extraídas da parti ci-
pação no  grupo da coordenação escolar, nos grupos de aula e nos grupos privados dos alunos. 

Transição do Ensino presencial para o Ensino remoto na Escola 
Macário Dantas 

Em maio de 2020 a direção da Escola,  junto a coordenação pedagógica organizou o pri-
meiro encontro com os professores a parti r da plataforma do google meet, a capacitação dos 
professores para uti lizarem as ferramentas digitais foi o tema principal da reunião. A coordena-
ção propôs realizar formação conti nuada voltada para a apropriação das ferramentas digitais 
do google nas aulas remotas, porém  a maioria  dos professores discordaram de iniciarem as 
aulas remotas sem parti ciparem de formação promovida pela Secretaria de Estado da Educa-
ção do Estado do Pará (SEDUC). 

No grupo ofi cial de Whatsapp da coordenação pedagógica existi u uma grande movi-
mentação no período de maio a julho de 2020, período que foi anunciado a conti nuação do 
ano leti vo de forma remota, professores, coordenação e direção escolar iniciaram uma corrida 
atrás de conhecer as potencialidades das TDICs para práti ca pedagógica, houve muitas dicas e 
sugestões de congressos, ofi cinas e colóquios sobre o tema Tecnologias Digitais na Educação. O 
que concluímos desse  primeiro contato foi que, o quadro técnico e discente da Escola Macário 
Dantas  percebeu que,  conforme escreveu (BOTO, 2020) para o jornal eletrônico da Universi-
dade de São Paulo – USP,  a respeito do momento pandêmico do COVID-19 e o atendimento 
educati vo no país,  que a  escola tem que se reinventar com urgência e lançar mão de todas as 
possibilidades que as tecnologias oferecem para alcançar, em especial os alunos que estão fora 
da democrati zação tecnológica, para evitar que sejam eles, os menos favorecidos, os mais pre-
judicados nesse momento em que, por fi m, a escola foi apresentada para as TDICs e a  internet.

As aulas remotas iniciaram em julho, os professores foram orientados a  elaborarem 
ati vidades dos conteúdos ministrados antes da pandemia, e a  enviarem por e-mail  para Escola 
imprimir e organizar cadernos de ati vidades, que foram entregues para alunos, e ou respon-
sáveis, com prazo para devolução na secretaria da Escola. A devolução das ati vidades devida-
mente respondidas foram a base para avaliação do desempenho escolar dos alunos no primei-
ro bimestre de 2020. 

Quando todos os alunos receberam os cadernos, a Escola abriu os grupos de Whatsa-
pp  para  os professores esclarecem dúvidas sobre as ati vidades dos  cadernos de ati vidades 
remotas. A Escola conseguiu enviar somente dois cadernos de ati vidades em virtude do alto 
gasto para impressão do material, fi cando  toda realização pedagógica condicionada à intera-
ti vidade dos grupos de Whatsapp. Os professores passaram a uti lizar os grupos para mandar 
comando de ati vidades, mandar links de vídeos, fi lmes, para corrigirem as ati vidades que os 
alunos realizavam e devolviam fotografadas,  e controlar a frequência das aulas. No perfi l dos 
grupos foi colocado os horários de aulas de cada disciplina, assim  alunos sabiam a hora que os 
professores das diversas disciplinas estariam disponíveis. 

A dinâmica da práti ca pedagógica no ano leti vo remoto da EEEM Macário Dantas  por 
meio dos grupos de Whatsapp  foi limitada a  elaboração e postagem de comando de ati vida-
des, e a  disponibilização de links de vídeos, fi lmes e documentários. Após postar os comandos 
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de ati vidades, e ou fazer sugestões de vídeos, fi lmes e documentários disponíveis na internet, 
e receber as fotos dos cadernos com a ati vidade copiada, os professores fechavam a comunica-
ção no grupo, para evitar que possíveis conversações  prejudicassem o controle da parti cipação 
dos alunos nas aulas. 

Boa parte dos vídeos indicados pelos professores são dos arquivos   da plataforma do  
youtube,  produzidos por professores de cursinhos, de escolas parti culares e  por professores 
sem vínculo com escolas, que já disponibilizavam aulas gravadas em seus canais com o objeti vo 
de  faturar com o marketi ng,  e de professores e outros profi ssionais que em solidariedade com 
o momento pandêmico disponibilizaram seus conteúdos na plataforma.  

A transição do Ensino presencial para  o Ensino remoto na Escola Macário Dantas  foi 
muito doloroso para os alunos,  para os professores e  para o pessoal técnico por vários mo-
ti vos:  A escola não dispunha de Tecnologias Digitais de qualidade e nem  sufi ciente para a 
demanda educati va; parte dos professores não ti nham habilidades básicas para usarem as 
ferramentas digitais na práti ca pedagógica; o quadro técnico também não dispunha de tec-
nologias adequada e,  ou sufi ciente, sem contar que nesse período ti veram que  responder às 
cobranças, das famílias, da URE, da SEDUC, dos professores e uma avalanche de material  para 
imprimir, organizar e enviar para os alunos.

Somente em setembro de 2020 a  SEDUC disponibilizou vagas para o curso de formação 
conti nuada inti tulado de PREPARÁ com carga horária de 100 horas, que teve como objeti vo 
ofertar aos professores da rede estadual subsídios teóricos e práti cos para capacitar os profes-
sores para com   construir, comparti lhar, elaborar  materiais, ati vidades, testes, avaliações  com 
as ferramentas educacionais do google:  

• Introdutório - Gmail 
• Armazenamento e Comparti lhamento de Arquivos - Google Drive
• Criação de Formulários - Google Formulários
• Produção de Vídeo Aula - Showmore e Xrecorder
• Web Conferência - Google Meet
• Ambiente Colaborati vo de Aprendizagem - Google Sala de Aula 
No grupo de Whatsapp os professores avaliaram a formação  como insufi ciente e aligei-

rada, nas conversas digitadas ou em áudios, os professores  queixavam também  da nova roti na 
pedagógica,  de terem que alimentar os vários grupos de Whatsapp,  realizar  busca ati va dos 
alunos, e de preencherem constantemente  vários documentos exigidos pela URE, que segun-
do eles, eram documentos que cujo teor só evidenciava a necessidade de o governo do estado 
se respaldar em caso de demanda judiciária em caso de denúncias sobre a qualidade da oferta 
do ensino remoto na rede estadual de ensino.  

As exigências da nova roti na escolar, o desconhecimento das funcionalidades e aplica-
bilidade de das ferramentas digitais, foram fatores  que prejudicaram a parti cipação dos pro-
fessores na  formação ofertada pela SEDUC  resultando na conti nuidade do uso dos grupos de 
Whatsapp como sala de aula até  o fi nal do ano leti vo, no dia 20 de janeiro de 2020

  Toda essa dinâmica evidenciou o que disse (LÉVY, 2010)  sobre o fracasso de políti cas 
tecnodemocráti cas que são atreladas a grupos de  fabricantes de tecnologias espertos,   que  
mandam  para as Escolas  tecnologias de baixa qualidade, que não correspondem com as ex-
pectati vas dos alunos e nem  dos professores, da falta de  formação de  professores  para 
realização de práti cas educati vas efi cientes para exploração  do potencial que as  tecnologias 
de informação têm  para as elaborações das juventudes no  ciberespaço,  e também  a cultura 
escolar,   que  há milhares de ano   se “baseia no falar/ditar  do mestre, na escrita manuscrita 
do aluno e há quatro séculos, em um uso moderado da impressão”  

 Outras implicações que podemos somar ao fracasso da transição do Ensino presencial 
para o Ensino remoto neste momento pandêmico, foi denunciada  por  ( BUCKINGHAM 2010, 
p. 41 ):

[...]  a grande maioria das reformas educacionais – inclusive 
as dirigidas pela tecnologia – são implementadas sem o 
envolvimento ati vo dos próprios professores. Uma reforma 
educacional duradoura, [...] que deve envolver os professores 
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como agentes de liderança, não só como consumidores ou 
distribuidores de planos vindos de outro lugar. Embora haja 
muitas exceções a este argumento, parece válido no caso das 
tecnologias. 

Assim, o fracasso   pode não ser atribuído somente  à  cultura escolar, mas aos  víeis 
das políti cas educati vas    que excluem  os professores da efeti va parti cipação  dos  processos, 
prevalecendo nas elaborações políti cas as intenções e compreensões de quem está distante 
do contexto escolar, e em se tratando da inclusão digital na Escola, a intenção e a visão sempre 
foi a do “progresso” e do esti mulo à cultura do consumo. Aos  professores, fi ca a  responsabi-
lidade de executarem as propostas estabelecidas de cima para baixo,  tomamos  por exemplo  
a nova Base Nacional Comum Curricular, que prevê resultados educati vos com as Tecnologias 
Digitais, mas não apresenta  estruturas para se chegar a esses resultados, cujos víeis também 
evidenciam a  ideologia do uso instrumental das tecnologias. 

No próximo subtópico,  apresentaremos o protagonismo observados dos alunos das 
turmas  M2MR01 no grupo privado de Whatsapp, os resultados evidenciam  aspectos  do uso 
da  multi modalidade da linguagem das mídias por nati vos digitais e migrantes digitais. 

O protagonismo das juventudes nos grupos de Whatsapp  
A parti cipação dos alunos nas ati vidades leti vas remotas, não fi cou limitada apenas aos 

grupos ofi ciais da Escolas, onde a inteiração foi controlada para evitar “bagunça/desordem” 
nos grupos, e assim prejudicar o acompanhamento dos professores. Os alunos formaram seus 
próprios grupos de Whatsapp e os transformaram em espaço aberto para todas as conversa-
ções.

A parti r de pedido formal ao líder da turma, que em consenso com os demais alunos 
aceitou nossa parti cipação no grupo. Assim,  fui adicionada ao grupo extraofi ciais, o do 2º ano 
A,  no grupos não tem adultos, somente os alunos da turma. O nome dado ao grupo é bizarro, 
insinuante, críti co, um exemplo da criati vidade do uso da língua pelas juventudes. O nome é 
uma apologia ao parti do políti co PTB- Parti do dos Trabalhadores Brasileiro, a maioria dos alu-
nos apoiaram o candidato a prefeito do município pelo PTB que tem por número 14, então os 
alunos apoiadores do parti do políti co colocaram nome do grupo de  k-12,  o som da pronuncia 
é parecido com o som da pronuncia do numeral  14 , número do parti do.  

No grupo ofi cial das salas de aulas, as inteirações, tantos dos alunos como dos pro-
fessores acontecem sempre por meio da escrita. Os professores escrevem os comandos das 
ati vidades e os alunos escrevem as respostas das ati vidades e seus nomes na chamada. Enfi m, 
a escrita convencional é a forma de comunicação predominante nos grupos ofi cias de sala de 
aula. Já nos grupos extraofi ciais, a forma de comunicação que predomina é da linguagem visual 
e sonora, por meio dos memes, áudio e emojis, os alunos quase não usam a escrita convencio-
nal, e quando a usam é de forma abreviada, as expressões ortográfi cas uti lizadas pelos alunos 
são códigos de difí cil compreensão para os  adultos,  migrantes digitais. 

A dinâmica do grupo extraclasse é intensa, criati va, colaborati va e diverti da, os debates 
giram sobre música, fi lmes, séries, religião, políti ca e sobre o consumo de tecnologias. Porém 
são discussões que não apresentam cunho ideológico ou parti darista exacerbado. Todos os 
assuntos são tratados pelo viés do humor, os alunos são como espíritos livres, indomáveis, não 
existe barreira de tempo ou espaço para as conversações no grupo, os diálogos, as brincadeiras 
e até as discussões não se limitam ao período diurno ou às primeiras horas do noturno, elas 
acontecessem incessantemente, de lugares diversos, bar, praça, clube, quartos de dormi, etc.  

A linguagem dos alunos varia de acordo com os horários, por exemplo: na primeira  
parte do dia  os alunos usam memes, gifs, e emojis mais infanti s, de crianças, animais etc. Na 
parte da tarde os   memes, gifs, e emojis que os  alunos usam na comunicação são voltados 
para  humor, criti ca, sáti ra, sempre com fi guras humanas em estado de vulnerabilidade, aban-
dono, em situação  lasti mável. No noturno, em especial pela madrugada, a comunicação  é 
mantida por expressões de baixo calão, imagens de homens e mulheres sensualizando,  de 
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gays, travestis, etc.
Nas conversações  sobre economia, políti ca, moda e entretenimento, é perceptí vel o 

direcionamento  da grande mídia, pois as séries e fi lmes debati dos são do rol dos melhores 
da NETFLIX, os assuntos políti cos não são da políti ca local, mas sim da políti ca nacional, em 
especial da relação do presidente da república com a mídia, e da políti ca mundial, exemplo 
disso, foi o tempo dispensando para  comentários e debate no grupo a respeito das eleições 
presidenciais dos Estados Unidos e da vacina contra o CVID-19.

É perceptível que o ciberespaço permite aos alunos assumirem  identi dades que em 
contexto local eles não teriam coragem de assumirem, a construírem discursos  que  presen-
cialmente não teriam  coragem de emiti rem, a realizarem posicionamentos que fogem total-
mente dos padrões morais estabelecidos pela família e pela escola. Porém a escola não está 
conseguindo acompanhar esse protagonismo e assim, direcionar o potencial e a criati vidades 
que as juventudes têm com as mídias para  a  construção de conteúdos signifi cati vos para elas 
e para a comunidade   local. Certo que está não é a conclusão fi nal do estudo, pois como pes-
quisa em andamento  ainda faremos entrevistas focais com alunos e professores para outros 
levantamentos e constatações sobre práti cas pedagógicas realizadas pela  Escola na perspec-
ti va da media literacy. 

Considerações Finais 
Para que a Escola de Ensino médio  realize práti cas educati vas com as TDICs que favo-

reçam o desenvolvimento de competências na  perspecti va da media literacy na cibercultura, 
faz-se necessário pensar na formação  docente que supere o paradigma funcionalista das mí-
dias, a parti r de vertentes  que questi onem  o papel das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação no mundo contemporâneo que é hibrido e  em rede, onde a linguagem das tec-
nologias condicionam formas de pensamentos  e as temporalidades da sociedade,   perpassam 
a memória humana e  implicam nas estruturas emocionais afetando os processos elaborati vos 
das codifi cações e representações, promovendo mudanças culturais. (LÉVY, 2010)

 Nesse pressuposto, a formação docente deve ser voltada para:

Formação intelectual fl exiva, adaptável, voltada para a 
uti lização do raciocínio e para a adequação do pensamento  
aos desafi os novos e diferenciados que se apresentam  a cada 
momento [...] para o conhecimento  e a compreensão da 
“lógica das redes” e autonomia  do docente para escolha do 
momento adequado  e da metodologia mais apropriada para 
fazer uso dessas tecnologias em suas ati vidades de ensino[...]  
uma formação para mudança,  em educação  mediada pelas 
tecnologias de informação e comunicação, que vá além do 
simples treinamento  e aprendizado em informáti ca e do uso e 
manutenção de computadores e da internet sem sala de aula 
(KENSKI  p. 105,  2012).

As juventudes da geração “Z”, vivem conectados, não conheceram o mundo antes da in-
ternet, em todos os momentos e situações da vida estão conectados,  por isso, a formação dos 
professores da sociedade em rede deve fortalecer refl exões e esti mular práti cas pedagógicas  
que valorizem   a forma com que os alunos da geração  “Z”  aprendem, que é  por conexões 
cogniti vas  e emocionais pelo  engajamento na cultura digital, que é rica em estí mulos visuais, 
auditi vos e corporais, onde as mídias tem papel fundamental.

As novas formas  de aprender promovidas pelas mídias digitais  requer  planejamento 
de metodologias  ati vas de ensino  com as Tecnologias Digitais que priorize  a parti cipação do 
aluno  na construção do conhecimento de forma fl exiva,  interligada, hibrida, onde o aluno 
aprende fazer fazendo, seja desafi ado a envolver-se em tarefas  para solução de problemas, a 
desenvolver projetos que tenham ligação com a sua vida fora da escola,  a lidar com questões 
interdisciplinares, a tomar decisões sozinho e em grupo, a desenvolver e usar o pensamento 
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críti co, a compreender e usar  as multi modalidades da língua presente na internet de forma 
críti ca e refl exiva, pois na rede  predomina a linguagem do marketi ng que induz ao consumo 
desenfreado como dito por  (MORIM, 2019).

Estamos a quase um ano de isolamento social, todas as ati vidades escolares aconte-
ceram por meio das TDICs e pouco avançamos no que concerne à realização de práti cas pe-
dagógicas na perspecti va da media literacy que favoreçam às juventudes o desenvolvimento 
de competências e habilidades para interagirem no ciberespaço com criati vidade, autoria e 
responsabilidade.

A pesquisa poderá servir de base para formação conti nuada dos professores de lingua-
gem, haja vista ser deles a responsabilidade de capacitar as juventudes para fazer uso da multi -
modalidade da língua promovida pela internet e assim, parti ciparem da cibercultura com éti ca, 
autonomia, criti cidade e  criati vidade, pressupostos indispensáveis para   literacia digital, pois 
de acordo com os indicadores do  Ceti c.br3 das orientações que os professores  das escolas pú-
blicas de ensino médio  fazem sobre o uso da internet, 63% (sessenta e três) são voltadas para 
realização de trabalhos escolares e somente 45%  (quarenta e cinco) afi rmaram já ter recebido 
orientação sobre como usar a internet de forma segura. 

Será possível também que o resultado da pesquisa seja usado como instrumento orien-
tador para avaliação da Proposta Curricular do Ensino Médio no Estado do Pará que tem como 
documento norteador as DCNEM/2011, com base legal na Lei de Diretrizes e Base da educação 
Nacional- LDB de 1996,  que traz no seu bojo, conforme é possível observar no  Ar. 35 parágrafo 
II e VI, a compreensão  das Tecnologias de Informação e Comunicação  como sistema de  for-
mação lógica como a matemáti ca, cuja linguagem é de códigos, para fi nalidades práti cas, que 
não direciona o indivíduo para dimensões emancipatórias mas sim para processos de estabili-
dades do progresso e da  ordem social. 

Na conti nuação do estudo iremos realizar entrevista em grupo focal com os professores, 
alunos e familiares de alunos. Nesse primeiro momento não foi possível  fazer uso dessa técni-
ca em virtude de alguns professores e  alunos não terem ainda habilidades para usar o google 
meet, plataforma que uti lizaremos futuramente para realização das entrevistas focais 
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